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Introdução: Em 1 de junho de 2000, foi instituído o Programa de Humanização no Pré-natal
e Nascimento (PHPN) pelo Ministério da Saúde. O programa advém das necessidades de
atenção específica à gestante, ao recém-nascido e à mulher no período pós-parto. O PHPN
possui dois aspectos fundamentais. O primeiro é a atuação ética e solidária dos profissionais,
acolhendo com dignidade a mulher, seus familiares e o recém-nascido, sabendo que a
instituição deve fornecer um ambiente acolhedor e adotar condutas hospitalares que não
isolem as mulheres. O segundo é a incorporação de medidas e procedimentos benéficos para
o acompanhamento do pré-natal, do parto e do pós-parto, distanciando-se de práticas
intervencionistas desnecessárias que não beneficiam a mulher, nem o recém-nascido e que
provocam maiores riscos para ambos. Objetivos: Ressaltar o impacto da implantação do
Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento (PHPN) na saúde da mulher e do
recém-nascido. Metodologia: Corresponde a uma revisão de literatura do tipo integrativa,
utilizando artigos publicados nos últimos 5 anos, disponíveis no banco de dados SCIELO
através do descritor "PHPN". Foram utilizados 3 artigos para a produção do estudo.
Resultados: O PHPN preconiza um conjunto mínimo de exames e procedimentos a serem
ofertados a todas as gestantes durante a atenção pré-natal: início da assistência até o quarto
mês de gestação; mínimo de seis consultas; rotina de exames laboratoriais e vacinação; e
atividades de educação em saúde. Esses mecanismos devem ser realizados pelos profissionais
que atuam diretamente com os pacientes, de maneira a certificar-se junto ao paciente que a
assistência seja realizada de maneira adequada. Faz-se importante o registro no cartão da
gestante de todo o acompanhamento para garantir que todo o processo preconizado pelo
PHPN seja realizado. Além disso, é preciso preparar os profissionais e adequar o sistema de
saúde de maneira a garantir que o PHPN seja aplicado de maneira satisfatória. Conclusão: O
PHPN mostrou-se eficaz na redução da morbimortalidade relacionada ao ciclo
gravídico-puerperal para as mães e seus recém-nascidos nas regiões onde o programa foi
melhor implantado. Todavia, essa não é a realidade de todas as regiões. Portanto, é preciso
melhorar e expandir a implantação do PHPN no Brasil de maneira igualitária.
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